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"Tente mover "Tente mover 
o mundo – o o mundo – o 

primeiro passo primeiro passo 
será mover a será mover a 

si mesmo".si mesmo".
Platão e SócratesPlatão e Sócrates

A Prefeitura de Ouro Preto tem 
investido em ações para a atração de 
empresas para o Município e, desde 
a criação da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Inovação e Tec-
nologia, a cidade está com uma boa 
projeção de investimentos.

Em 2022, mais de 1.100 empre-
sas foram abertas em Ouro Preto, to-
talizando um investimento de mais de 
R$ 50 milhões na economia local. Do 
montante, R$ 24 mi foram advindos 
das microempresas, sendo R$ 125 
mil reais provenientes de entidades 
do setor de Arte, Cultura, Esporte e 
Recreação. O campo de Alojamento 
e Alimentação injetou R$ 6,5 mi e o 
setor de Comércio, Reparação de veí-
culos automotores e Motocicletas, R$ 
4,3 milhões na cidade.

Com esses números, Ouro Preto 
fechou 2022 com mais de 1.800 no-
vos postos de trabalho, segundo dados 
do Cadastro Geral de Empregos e De-
sempregados (Caged), do Ministério 
do Trabalho e Previdência. Um marco 
que, no quesito geração de emprego e 
renda, colocou o município em posi-
ção privilegiada junto a todas as cida-
des da Região do Inconfidentes.

Ouro Preto conta com dois Polos 
Industrias completos, de Antônio Pe-
reira e Cachoeira do Campo. “Nosso 

propósito é buscar novos espaços para 
ampliarmos a instalação de empresas 
no Município. Ainda há muito inves-
timento a ser feito e a atual gestão 
prioriza geração de emprego e renda, 
diversificação da economia e cresci-
mento da cidade”, ressalta o secretá-
rio de Desenvolvimento Econômico, 
Inovação e Tecnologia, Felipe Guerra.

Investimentos
Ouro Preto finaliza fevereiro com 

sete empresas ocupantes do Polo In-
dustrial de Cachoeira do Campo, sen-
do que cinco assinaram contrato no 
dia 13 de fevereiro, o que garante mais 
injeção de recursos no município. Ao 
todo, serão gerados mais de 500 em-
pregos diretos nos mais variados seto-
res do mercado, desde alimentos até a 
fabricação de móveis.

“Recebemos a notícia da instala-
ção de mais uma empresa no distrito 
de Cachoeira do Campo, a Ultra Ener-
gia, que trabalha com energia fotovol-
taica e que já está contratando funcio-
nários, dando prioridade para a mão 
de obra local, aos jovens que buscam 
o primeiro emprego e que serão capa-
citados pela empresa para trabalharem 
com a energia fotovoltaica. Serão mais 
de 100 empregos gerados pela empre-
sa, além de capacitação para a popula-
ção ouro-pretana”, reforça Felipe.

Desburocratização e 
ambiente propício

Felipe lembra que o trabalho da 
Prefeitura de Ouro Preto nos últimos 
dois anos foi de desburocratizar o am-
biente de negócios e recuperar a con-
fiança e a credibilidade do município, 
especialmente entre as empresas.

“Implantamos a Sala Mineira do 
Empreendedor, que tem sido um es-
paço exclusivo para os empresários 
ouro-pretanos sanarem suas dúvidas 
e resolverem problemas em relação 
aos seus negócios. Também aderimos 
à Lei de Liberdade Econômica, que 

muda todo o ambiente comercial, faci-
litando a inserção de empresas no mu-
nicípio e avança nas políticas públicas 
de geração de emprego e renda para a 
nossa população”.

Foi implantando o Plano de 
Apoio à Diversificação Econômica de 
Ouro Preto, o PADE, que é uma ferra-
menta importante para a economia do 
município. Dentro desse plano, mui-
tas ações foram executadas em prol 
da cidade, como a reestruturação do 
Conselho de Desenvolvimento Eco-
nômico e Sustentável, o Condes, que 
se tornou deliberativo e tripartite e, 

dentro dele, foi criado o Fundes, Fun-
do de Desenvolvimento Econômico e 
Sustentável, que já possui R$ 1 milhão 
em conta e será usado para fomentar 
os projetos locais.

Novos projetos
A Secretaria de Desenvolvimen-

to Econômico tem trabalhado para 
diversificar a economia ouro-pretana 
por meio de projetos e parcerias com 
empresas privadas e instituições locais, 
para que a cidade cresça em todos os 
aspectos. Vários projetos estão em pro-
cesso de finalização ou em andamento, 
como a moeda digital, que será um 
meio de pagamento em Ouro Preto, no 
qual os servidores públicos municipais 
poderão ter até 40% do salário adianta-
do pela Prefeitura e usar nos comércios 
da cidade. Há também o Hub de Ino-
vação, que vai mudar o ambiente do 
uso da tecnologia no município, bem 
como a Faculdade Empreendedora e a 
implantação do Distrito Criativo e Tec-
nológico, dando voz à população dos 
distritos e unindo a geração de emprego 
e renda à inovação e tecnologia. 

Essa iniciativa fomentará a econo-
mia do município, fazendo com que a 
população gaste recursos nos comér-
cios locais e, também, tenha a facili-
dade de poder adiantar suas compras 
sem comprometer o salário.

Ouro Preto atrai novos negócios com 
injeção de R$ 50 mi registrada em 2022

Com a chegada de sete empresas ao Polo Industrial de Cachoeira do Campo, o investimento será ainda maior

Ane Souz
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Carnaval na Região dos Inconfidentes: confira os detalhes do retorno da grande festa após os anos de pandemia.

Ane Souz



O LIBERAL Ed.1525 - SExta-fEira, 24 dE fEvErEiro/2023

www.jornaloliberal.net
2

oliberalinconfidentes@gmail.com 
Site: www.jornaloliberal.net
Composição e Arte Final: 
Saliba & Rendeiro de Noronha Ltda.
CNPJ: 26.101.279/0001-93
Impressão: O Tempo Serviços Gráficos 
Telefone: (31) 2101-3544
Tiragem desta Edição: 6 mil exemplares
Periodicidade: semanal
Registro Sindical: Sindijori nº134
Os pontos de vista em artigos 
assinados e/ou publicitários não refletem 
necessariamente a opinião deste jornal, e 
são de inteira responsabilidade dos seus 
signatários. A reprodução total ou parcial 
é permitida, desde que citada a fonte.

Fundador: D. J. Rendeiro de Noronha
Diretora-Presidente e Editora Principal: 
Paula Karacy Saliba Silva (MTB 14553/MG)
Redator: Paulo Felipe Noronha
Reportagem: Karina Peres, Lucas Porfírio 
Contábil: R. Gomes Contabilidade Ltda.
Publicitário: Roberto Lourenço
Colaboradores: Nylton Gomes Batista, 
Élson Cruz, Priscilla Porto, Valdete Braga, 
João de Carva lho, Mauro Werkema, 
Adriano Cerqueira, Josilaine Costa e 
Luciana Miranda.
Circulação Semanal e Gratuita: 
Ouro Preto, Itabirito, Mariana 
e respectivos distritos
Redação e Administração: 
R. Tombadouro 502, Cachoeira do Campo 
(CEP 35410-000) Ouro Preto/MG
Telefone: (31) 3553-1699 e 98489-7530 
e-mail: jornaloliberal@msn.com e/ou 

PONTO DE VISTA 
DO BATISTA

nbatista@uai.com.br

Nylton 
Gomes 
Batista

Agricultura domésticaAgricultura doméstica
Em continuidade ao tema da semana passada, fixemos a 

atenção nas pequenas propriedades, nos quintais ainda não 
fatiados e ocupados por construções, comumente encontrados 
no interior brasileiro. Essas pequenas propriedades, somadas e 
bem aproveitadas em toda sua extensão, podem ser a garantia de 
boa alimentação a grande parcela das comunidades interioranas, 
muitas delas distantes dos grandes centros distribuidores, o que 
lhes acarretam mais custos e outros inconvenientes decorrentes da 
dependência daqueles pontos.

Na produção de legumes e hortaliças, proprietários dessas 
pequenas áreas cultiváveis não dependem de grandes e caros 
equipamentos, dispensam modernos recursos tecnológicos e 
podem garantir uma produção de melhor qualidade, entregue à 
hora da necessidade, logo após a colheita; com outra vantagem, a 
de gerar pouco ou nenhum desperdício, o que não se pode dizer, 
no caso dos grandes produtores. Visto por esse ângulo, o pequeno 
agro não tem nenhuma dificuldade em existir, não competir, 
simultaneamente, com o grande agronegócio. O pequeno tem o 
mercado ao redor de si, pouco depende e, e às vezes, não depende 
de uma rede de distribuição e de nenhum gasto com divulgação, 
ao contrário do grande, cujo mercado é também grande e povoado 
de concorrentes agressivos. A depender do tipo de produto e da 
distância a percorrer, a qualidade não será a mesma, ao chegar ao 
consumidor.

Entre os produtores domésticos o que sobra é a ociosidade dos 
quintais! A grande facilidade, proporcionada pelos supermercados, 
no fornecimento de víveres verdes, levou proprietários de quintais 
ao abandono do cultivo, o que acaba por causar aumento na 
demanda por produtos trazidos de fora e, consequentemente, por 
preços mais altos. Pior ainda, tais produtos, se produzidos em larga 
escala, podem ser portadores de resquícios de substâncias que, 
usadas inadequadamente na origem, afetam a saúde humana. 
Outras razões também existem para o abandono do cultivo nos 
quintais como, por exemplo, o exercício de outras atividades e, até 
mesmo, a não afinidade com tal tipo de trabalho. Mas, estamos em 
tempo das parcerias, e, isso pode ajudar na volta do aproveitamento 
de quintais para a produção de alimentos.

Um consórcio entre proprietários de quintais pode ser 
ótima alternativa, para o incremento da produção de legumes e 
hortaliças, aumentando ainda a competividade no mercado se, em 
contrapartida, contar com a parceria de cooperativa de hortelões e 
pessoal apto no manejo e cultivo da terra. O proprietário do quintal o 
teria sempre cuidado, não mais tendo que se preocupar com a sua 
limpeza e teria, para consumo próprio, pequena parte da produção. 
Em se tratando de iniciativa com sentido comunitário, voltada à 
produção de alimentos saudáveis e geração de atividade rentável, 
ainda que destinada a um número reduzido de cooperados, haveria 
que contar com o suporte técnico da administração municipal. Há 
muitos detalhes que precisam ser analisados, discutidos e verificada 
a viabilidade da ideia, antes da sua implementação.

Contudo, um grave problema há que ser resolvido, antes 
mesmo de se  discutir a ideia. O desrespeito à propriedade alheia 
chega a níveis alarmantes e é, de longe, o maior desestímulo ao 
aproveitamento dos quintais. Marginais e vagabundos invadem, 
roubam, destroem e ainda zombam dos proprietários indefesos, pois 
nada acontece a tais desqualificados, tolerados pela lei, quando não 
consentidos e libertados, sem qualquer punição, quando alcançados 
pelos tentáculos da segurança pública. Tão seguros de si estão que, 
chegam a pôr fogo nos quintais “visitados”. Combatida essas ações 
criminosas e retomado o cultivo dos quintais domésticos, outro 
crime estaria sendo combatido, para gáudio dos cidadãos de bem 
e tribulação de traficantes de maconha, tipo chopim (ave também 
chamada gorrixo, que deita ovos no ninho do tico-tico, para que este 
choque e crie os filhotes). Tal tipo de “agricultor” planta maconha, 
disfarçada entre o mato, dentro de quintais inexplorados. Além do 
seu crime, pelo cultivo da planta proibida, põe em risco a segurança 
jurídica do proprietário do quintal invadido, que pode ser acusado 
como seu cúmplice. Pois é; se o proprietário não planta couve, o 
traficante vai lá e planta maconha!

Alto do bairro São Cristóvão 
recebe melhorias no abastecimento
Empenho da equipe de redes é destaque na execução dos trabalhos

A SANEOURO, empenhada 
em melhorar a qualidade de vida 
da população, tem executado di-
versas obras na sede e distritos da 
cidade para um abastecimento de 
água segura e com regularidade. 
Uma destas obras é a substituição 
de redes, que atualmente ocorrem 
na rua João Guilherme de Barros, 
no bairro São Cristóvão.

Quem merece destaque pelo 
trabalho desempenhado no local 
é a equipe de redes da SANEOU-
RO. Além da execução da obra, a 
equipe tem a tarefa desafiadora de 
levar materiais e equipamentos ma-
nualmente, devido à dificuldade de 
acesso da via.

Mesmo assim, os colaborado-
res da empresa estão comprome-
tidos em realizar um trabalho de 
qualidade para que os moradores 
do bairro São Cristóvão tenham 
acesso a água potável de qualidade. 
Com muita dedicação e esforço, 
eles têm trabalhado para superar os 
obstáculos e levar o serviço de sa-
neamento básico a todos os cantos 
da região. “É importante ressaltar 
que o trabalho dos colaboradores 
da SANEOURO é fundamental 
para garantir a saúde e o bem-estar 
da população. Por isso, eles mere-
cem todo o reconhecimento e apoio 
da população para que possam con-
tinuar realizando esse importante 
trabalho em benefício de toda a co-
munidade”, destaca e parabeniza o 
superintendente da SANEOURO, 
Evaristo Bellini.
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Câmara de Ouro Preto compõe 
Comissões para o biênio 2023/2024

O Legislativo de Ouro Preto possui nove comissões parlamentares. Na tarde dessa 
segunda-feira (13), foram escolhidos os presidentes, vices, relatores e suplentes de cada uma.

Após eleição da nova Mesa Diretora, outro passo im-
portante para os trabalhos legislativos é a formação das 
Comissões, que podem ser   permanentes, temporárias, 
de ética e intermunicipais. Esses grupos representam um 
dos principais instrumentos de atuação parlamentar, cujas 
algumas funções são: discutir projetos em análise, para 
orientar as votações em Plenário; fiscalizar ações do Po-
der Executivo; propor e realizar audiências públicas, de-
bates e visitas técnicas no município.

Os membros das Comissões Permanentes foram es-
colhidos pelo presidente do Legislativo, vereador Zé do 
Binga (PV), por indicação dos líderes de bancada e blo-
cos parlamentares. A composição de cada uma garante 
a representatividade entre os 15 representantes do povo 
ouropretano.

As Comissões Temporárias têm prazo determinado. 
É o caso das CPI’s (Comissão Parlamentar de Inquérito) 
e a Comissão de Ética, que busca dar transparência e mo-
ralidade a atuação dos vereadores. Já as Comissões In-
termunicipais, ocorrem em ocasiões específicas, quando 
os municípios vizinhos ou todos da mesma região, unem 
esforços políticos e técnicos para resolver problemas co-
letivos ou aprimorar políticas públicas conjuntas.

Por isso, as Comissões são uma grande ferramenta 
de participação popular. Uma vez que você cidadão pode 
apresentar sugestões para os debates e projetos em trami-
tação.

Conheça a formação de cada Comissão da Câmara 
Municipal de Ouro Preto biênio 2023/2024:

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO:
Presidente: Wanderley Rossi Kuruzu (PT); Vice-presidente: Vantuir Silva (PSDB); Relator: Alessandro Sandrinho 
(Republicanos); Suplentes: Naércio Ferreira (Republicanos), Luiz Gonzaga (PL) e Lílian França (PDT).

COMISSÃO DE FINANÇAS PÚBLICAS:
Presidente: Vantuir Silva (PSDB); Vice-presidente: Alex Brito (Cidadania); Relator: Naércio Ferreira (Republicanos); 
Suplentes: Alessandro Sandrinho (Republicanos), Júlio Gori (PSC) e Wanderley Rossi Kuruzu (PT).

COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS PÚBLICOS:
Presidente: Renato Zoroastro (MDB);Vice-presidente: Luiz Gonzaga (PL); Relator: Matheus Pacheco (PV); 
Suplentes: Mercinho (MDB), Vander Leitoa (Solidariedade) e Júlio Gori (PSC).

COMISSÃO DE PARTICIPAÇÃO POPULAR E DEFESA DO CONSUMIDOR:
Presidenta: Lílian França (PDT); Vice-presidente: Luciano Barbosa (MDB); Relator: Naércio Ferreira (Republicanos); 
Suplentes: Renato Zoroastro (MDB), Alex Brito (Cidadania) e Reginaldo Tavico (Republicanos).

COMISSÃO DE SAÚDE:
Presidente: Vander Leitoa (Solidariedade); Vice-presidente: Lílian França (PDT); Relator: Reginaldo Tavico (Republicanos); 
Suplentes: Matheus Pacheco (PV), Wanderley Rossi Kuruzu (PT) e Alessandro Sandrinho (Republicanos).

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS:
Presidente: Wanderley Rossi Kuruzu (PT); Vice-presidente: Mercinho (MDB); Relator: Luciano Barbosa (MDB); 
Suplentes: Renato Zoroastro (MDB), Lílian França (PDT) e Alex Brito (Cidadania).

COMISSÃO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR:
Presidente: Vander Leitoa (Solidariedade); Vice-presidente: Mercinho (MDB); Relator: Reginaldo Tavico (Republicanos); 
Suplentes: Matheus Pacheco (PV), Alessandro Sandrinho (Republicanos) e Renato Zoroastro (MDB).

COMISSÃO DE CULTURA, TURISMO E PATRIMÔNIO:
Presidente: Alex Brito (Cidadania); Vice-presidente: Alessandro Sandrinho (Republicanos); Relator: Júlio Gori (PSC); 
Suplentes: Lílian França (PDT), Luiz Gonzaga (PL) e Reginaldo Tavico (Republicanos).

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA, DESPORTO E LAZER:
Presidente: Renato Zoroastro (MDB); Vice-presidente: Júlio Gori (PSC); Relator: Matheus Pacheco (PV); 
Suplentes:Vander Leitoa (Solidariedade), Mercinho (MDB) e Luiz Gonzaga (PL).

Escola de Samba Unidos do Padre Faria é a grande campeã 
do Carnaval de Ouro Preto KARINA PERES

São Cristóvão e União Recreativa do Santa Cruz conquistaram o segundo e terceiro lugar
A Escola de Samba Unidos do 

Padre Faria foi consagrada a grande 
campeã do Carnaval 2023 de Ouro 
Preto. Com o tema “Fake News: 
deu notícia no meu samba” a agre-
miação encantou o público e tam-
bém os jurados, que deram nota 10 
em quase todos os quesitos. A apu-
ração dos votos aconteceu na tarde 
desta quarta-feira (22), na Casa de 
Gonzaga.

O momento do anúncio da 
escola campeã foi marcado por 
muita emoção, em meio a lágri-
mas, a vice-presidente da Unidos 
do Padre Faria, conhecida como 
Toninha, agradeceu a todos que 
trabalharam para concretizar o des-
file, ela ressaltou a participação da 
comunidade. “É ela que nos ajuda 
a nos mantermos de pé, uma esco-
la de samba sem a participação da 
comunidade não é nada. Agradeço 
muito a todos, nós fizemos um bom 
trabalho”, disse a vice-presidente. A 
emoção também foi compartilhada 
pelo presidente da Unidos do Padre 
Faria, Alessandro Alves. “É muito 
difícil explicar o que estou sentin-
do aqui hoje, fazer esse desfile foi 
muito penoso para nós, mas con-
seguimos e somos bicampeões”, 
declarou o presidente.

O tema e o samba enredo da es-
cola foram pensados pelo mestre da 

bateria Fagner Adriano da Concei-
ção. Apelidada carinhosamente de 
“Furiosa”, ele ressaltou a importân-
cia da bateria na conquista do título. 
“A gente já saiu da Praça Tiradentes 
muito feliz, recebemos muitos elo-
gios, realmente nossa bateria fez a 
diferença. O nosso trabalho é muito 
árduo, tem gente que vira noite no 
barracão, mas esse momento aqui 
faz tudo valer a pena”, afirmou. O 
momento também foi de emoção 
e felicidade para a comunidade 
do Padre Faria, que fazendo festa, 
aguardou na porta da Casa de Gon-
zaga para poder segurar o troféu 
e levá-lo ao bairro. Alessandra de 
Paula Custódio foi uma das que 
participou da comemoração. “A 
nossa escola é maravilhosa, eu amo 
muito ela, é muito bom participar 
disso, agora a festa na nossa comu-
nidade vai durar a noite inteira, esse 
é o momento de a gente curtir e fes-
tejar o título”, disse. 

Algumas escolas não 
concordaram com o resultado

Apesar de ser um momento de 
festa para a Unidos do Padre Faria, 
algumas escolas de samba não con-
cordaram com o resultado. A Aca-
dêmicos de São Cristóvão foi uma 
delas. Em suas redes sociais, a es-
cola divulgou uma nota de repúdio 
afirmando que o resultado foi ma-

nipulado. “Ressaltamos que foram 
cerca de R$ 400 mil jogados fora, já 
que não existiu uma disputa justa e 
correta. Já que tivemos jurados des-
qualificados sem nenhum preparo 
técnico para uma disputa de nível 
do Carnaval de Ouro Preto”, disse 
um trecho da nota.

Outra escola que também não 
concordou com o resultado foi 
a Aliança da Piedade, durante a 
apuração, o presidente da agremia-
ção, Wagner Batista, ao saber que 
um jurado tinha dado notas muito 
baixas para a escola, se revoltou e 
derrubou uma jarra de água e algu-
mas frutas no chão. Além disso, ele 
também quebrou o vidro de uma 
janela. A polícia precisou ser cha-
mada e foi registrado um boletim 
de ocorrência.

Antes da apuração dos votos 
começar, a secretária de cultura de 
Ouro Preto, Margareth Monteiro, 
explicou que além das qualidades 
técnicas para poder julgar, os ju-
rados foram escolhidos seguindo 
alguns critérios para garantir a im-
parcialidade dos votos. Por exem-
plo, não ter contato com as comuni-
dades e ter chegado na cidade após 
a pandemia. Os envelopes com os 
votos vieram lacrados e tudo foi 
conferido pelos fiscais e presiden-
tes das escolas. 

Ane Souz 

Ane Souz Ane Souz 
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Carnaval da Liga dos Blocos reúne quase 40 
mil pessoas em quatro dias de festa
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Com atrações de gran-
de sucesso no Brasil, como 
Ludmilla, Luísa Sonza, Ma-
theus Fernandes e Dennis 
DJ, o Carnaval da Liga dos 
Blocos, formada pelos blo-
cos Caixão, Praia, Cabrobró 
e Chapado, reuniu quase 40 
mil pessoas ao longo dos 
quatro dias de festa.

O Carnaval da Liga co-
meçou no sábado (18), com 
o Bloco Caixão, que trou-
xe como atração a cantora 
Ludmilla, MC Hariel, MC 
Mari e DJ GBR. O bloco 
também contou com a parti-
cipação do DJ Escobar, que 
nasceu em Ouro Preto e era 
morador do bairro Piedade, 
onde começou a sua carrei-

Karina Peres

ra como MC. O artista tem músicas de grande sucesso, como 
Evoque Prata, que atingiu o top 1 do Spotify e que acumula 
132.015.685 reproduções.

No domingo (19), a festa ficou por conta do bloco Cabro-
bró, que trouxe Luísa Sonza, Turma do Pagode, Gabriel do 
Borel e Ownboss. As atrações atraíram diversos turistas, como 
Bruna Cascais e Michele Fernandes, que vieram de Brasília 
para conhecer o Carnaval da cidade e se surpreenderam com a 
organização dos blocos. “Nós estamos gostando demais, tan-
to do carnaval de rua, como o desse bloco. É a primeira vez 
que a gente vem em um bloco fechado desse tipo e estamos 
gostando demais da animação do pessoal e da organização do 
evento”, disseram.

A organização e principalmente a segurança do local tam-
bém foram muito elogiadas por Priscila Neves, que mesmo 
grávida, não deixou de curtir o bloco. “Eu sou de Ouro Preto, 
e quem é daqui, ama o Carnaval de uma forma especial. E nós 
ficamos dois anos sem poder curtir essa festa linda, por isso 
eu decidi que iria vir para o bloco mesmo com a Pilar no for-
ninho. E está sendo incrível, estou me sentindo muito segura, 
tem muitos seguranças por toda parte. A estrutura também está 
muito boa, por ser em um campo esse ano, eu achei que seria 
pequeno, mas não, tudo foi muito bem-preparado”, contou.

Na segunda-feira (20), o bloco Praia fez o público dançar 
ao som de Matheus Fernandes, Vou Zuar, DJ Lucas Beat e 
MC Jacaré. Juntos, as atrações fizeram o Carnaval de Ema-
nuelly Senna ser inesquecível, isso porque, foi a primeira vez 
que ela foi em um bloco. “Eu estou amando, essa é a minha 
primeira vez em um bloco, escolhi vir no Praia porque sou 
fã do Matheus Fernandes. Estou encantada com tudo, quero 
voltar todos os anos e em mais blocos”, disse.

Com atrações de peso como Dennis DJ, Pixote e Kvsh, o 
bloco Chapado foi o responsável por comandar o último dia 
de festa. A noite foi finalizada com o show do DJ Ksvh, que 
já tocou em grandes festivais como Tomorrowland e Lollapa-
looza. Em entrevista a nossa equipe, ele contou que tem um 
carinho especial pela cidade. “Eu amo demais Ouro Preto e sei 
que a galera aqui sabe curtir do início ao fim. Vamos finalizar 
esse carnaval da melhor maneira possível”, declarou. 

Movimento na economia
Além de muita diversão para os foliões, o carnaval da Liga 

também trouxe benefícios econômicos. Wanderleia Ferreira, 

que trabalha como comerciante no Carnaval há 26 anos, expli-
cou que no princípio estava receosa com a mudança de local 
do evento. “O movimento para vendas está sendo o mesmo 
de 2020, mas está diferente, porque o movimento é maior 
quando o pessoal sai da concentração, mas para trabalhar, em 
termos de trânsito e de abastecer as barraquinhas, está sendo 
muito bom” contou a comerciante.

A Liga dos Blocos também realiza a doação de materiais 
recicláveis para a Associação de Catadores do Bairro Padre 
Faria, o Grupo Renascer e a Associação de Catadores de Ma-
teriais Recicláveis da Rancharia (CMAR) recebem os mate-
riais. “Doamos não só as latinhas, mas o plástico e papelão 
também. O recolhimento acontece sempre na manhã seguinte 
à realização de cada bloco recolhem do Caixão na manhã do 
Cabrobró e assim vai até o Chapado, que é recolhido na Quar-
ta-Feira de Cinzas, pela manhã”, explicou a Liga.

Ane Souz

Ane Souz
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Tempo de reflexãoTempo de reflexão

AMENIDADESValdete 
Braga

Estamos na Quaresma. Segundo a Wikipédia “o tempo da Qua-
resma é o período do ano litúrgico que antecede a Páscoa cristã, 
sendo celebrado por algumas igrejas cristãs, dentre as quais a Cató-
lica, a Ortodoxa, a Anglicana, a Luterana e algumas denominações 
Presbiterianas e Reformadas”.

Para os católicos, é tempo de reflexão e conexão espiritual, pela 
lembrança da passagem de Jesus pelo deserto e as tentações por 
Ele enfrentadas.

Independentemente de definições, o importante é que aprovei-
temos este período para refletirmos sobre como estamos seguindo 
nossa vida, o que estamos fazendo enquanto vivemos neste Plano.

Católicos e não católicos, somos todos filhos do mesmo Deus, 
estamos todos encarnados no mesmo Planeta e na mesma busca 
por evolução. A despeito da religião processada e mesmo quem não 
processe religião alguma, a ideia é a mesma e muito necessária.

Em nossos dias, quando a humanidade tem tanta pressa, mais 
do que nunca é necessário parar. O ser humano parece estar em 
constante agitação, ninguém para, em um desespero por fazer tudo 
ao mesmo tempo, todo mundo correndo, correndo, sem saber para 
onde está indo ou o que fazer quando chegar.

As pessoas estão estressadas e cansadas, impacientes com 
um mundo que parece ter virado de cabeça para baixo. Estamos 
em tempos muito difíceis, a impressão que se tem é que, em pleno 
ano 2023, a intolerância toma conta das pessoas de uma maneira 
que as tornam cada vez mais tensas e infelizes.

Que nestes tempos de reflexão, realmente paremos para refletir. 
A vida é tão curta, tudo passa tão rápido, não adianta tanta pressa. 
Junto a esta pressa sempre vem uma impaciência que não faz bem 
a ninguém, e se nos envolvermos na energia de reflexão da Qua-
resma, já será um passo para vencermos esta impaciência.

Não é fácil, e não conseguiremos, em apenas 40 dias, a mu-
dança necessária, mas se nos esforçarmos, poderemos iniciar o 
processo. Precisamos mudar o mundo, e para isto precisamos co-
meçar por nós. A reflexão consciente pode ser preliminar para uma 
mudança interna, ou se não, pelo menos o despertar da necessida-
de desta mudança.

Que nestes tempos de contemplação, aproveitemos o clima 
para tentarmos uma comunhão com o Universo, na expectativa de 
evolução. Que mesmo sendo tão pequenos (eu diria minúsculos) 
diante de Jesus, possamos refletir nestes 40 dias e vencer as tenta-
ções no deserto de nossa vida.

Reflitamos. Voltemo-nos para dentro de nós mesmos, para o 
início da mudança necessária. Que assim seja, com muita Fé, inde-
pendentemente da religião processada.

Sandoval Filho 

Relatório aponta alto índice de mortes e 
sinistros em trecho da BR-040 LUCAS PORFÍRIO 

Quem passa pela BR-040, na 
Região Metropolitana de Belo Ho-
rizonte, enfrenta perigos constan-
tes. Isso é o que aponta o relatório 
desenvolvido pelo engenheiro civil 
Hérzio Mansur, que realizou o le-
vantamento do fluxo de veículos, 
sinistros e mortes ocorridos entre os 
quilômetros 583 e 617 da via, entre 
dezembro de 2020 e dezembro de 
2022. 

Morador de Belo Horizonte 
e titular de um cartório em Con-
gonhas, o engenheiro conta que 
passa frequentemente pelo trecho. 
Conforme relatou, em 2019, ele foi 
vítima de um sinistro na rodovia. 
“Uma carreta me pegou de lado, 
me jogou na contramão e veio ou-
tra carreta. O carro descosturou. 
Eu mesmo não tive absolutamente 
nada”, explicou Hérzio. 

De acordo com o estudo, du-
rante o período analisado, houve 
272 sinistros no trecho, ocasionan-
do 53 mortes, quase uma por qui-
lômetro. Mansur reuniu os dados 
a partir da comunicação oficial da 
concessionária que administra a 
via 0-40, de informações da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), de notí-
cias da imprensa e de compartilha-
mentos em redes sociais.

“Eu sempre vou atualizando o 
relatório. Sempre que tem alguma 
situação, eu anoto a data, o qui-
lômetro, onde ocorreu, quais são 
os veículos envolvidos, se houve 
algum óbito no local”, pontuou o 
engenheiro. 

Ainda, conforme o relatório, 
os pontos mais perigosos do trecho 
estão localizados nos quilômetros 
588, 593, 611 e 614. Nesses locais, 
houve mais de dez ocorrências no 
período. Já outubro foi o mês com o 
maior número de sinistros e julho o 
mês com o maior número de mor-
tes. Os sinistros e ocorrências com 
morte aconteceram em sua maioria 
nas segundas-feiras, sendo 49 sinis-
tros e 15 óbitos.

De forma detalhada, Mansur 
indica que nos 54 km (cinquenta e 
quatro quilômetros) analisados ob-
serva-se:

- Ausência de balanças; 
- Longos trechos sem acosta-

mento; 

- Afunilamento dos traçados 
da via para transposição de pontes 
e viadutos em mão duplas simples; 

- Deficiências, incluindo sua 
limpeza, nas sinalizações horizon-
tais e verticais; 

- Manutenção precária do pavi-
mento e da drenagem; 

- Pontos com drenagem insufi-
cientes; 

- Intercessões entre vias rodo-
viárias e urbanas no mesmo nível e 
em cruzamento simples; 

- Alta sinuosidade; 
- Elevadas graduações de ram-

pas; 
- Disponibilidade precária de 

passarelas; 
- Alto nível de utilização por 

parte de veículos (carros, cami-
nhões, caminhonetes, ônibus, 
caminhões e carretas) de minera-
doras.

O engenheiro ressalta que o 
alto fluxo de carretas e caminhões, 
muitas vezes de mineradoras, no 
local contribuem exponencialmen-
te para o alto índice de acidentes. O 
relatório indica que 46,7% dos aci-
dentes possuem o envolvimento de 
algum veículo pesado. Em relação 
aos óbitos, 28 tiveram o envolvi-
mento de caminhões. “Nada contra 
carreta, nada contra o minério, nada 
contra a siderurgia. Mas dá para 
fazer diferente. Tem trecho da via 
que eu me lembro que em uns dez 
minutos passaram sessenta e uma 
carretas”, destacou.

Outro ponto que chama a aten-
ção do engenheiro é o projeto ul-
trapassado da rodovia federal. De 
acordo com ele, a BR-040 possui 
um traçado ultrapassado, do projeto 
e execução dos anos 50/60 que não 
dá conta das necessidades atuais. 
“Possui estradas que descarregam 
seu fluxo na 040. Não tem ali um 
trevo em dois níveis ou, pelo me-
nos, uma rotatória maior, mais ge-
nerosa, para acolher esses veículos 
que chegam. Tem a questão dos nú-
cleos urbanos, o cidadão vai levar 
uma criança para a escola, ir ao su-
permercado, ele tem um raciocínio 
diferente de quem está trafegando 
pela via e quer vencer para ultrapas-
sar o município”, completou.

Após a conclusão do relatório, 

Hérzio Mansur tem o intuito de 
chamar a atenção das autoridades 
responsáveis para as condições da 
rodovia. O documento foi enca-
minhado ao Ministério Público de 
Minas Gerais, ao Conselhos Fe-
deral e Regional de Engenharia e 
Agronomia (Confea e Crea/MG), 
ao Tribunais de Conta da União e 
do Estado (TCU e TCE/MG), Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), ao 
Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (DNIT), 
Mineradoras que utilizam a via, 
usuários e outros.

“Eu peguei o estudo e enviei 
para vários órgãos, para as em-
presas também. O Conselho Fe-
deral de Engenharia e Agronomia 
(CONFEA) propôs montarmos um 
grupo de trabalho para discutir essa 
questão do trânsito. No ano pas-
sado (2022), nos reunimos e veio 
gente do Brasil inteiro, o pessoal 
que entende de trânsito mesmo. Le-
vei o pessoal para fazer uma visita 
no trecho e, claro, ficaram horrori-
zados”, afirmou Mansur. 

O grupo de trabalho propôs al-
gumas medidas relacionadas à BR-
040. Dentre elas: a criação de uma 
via paralela à BR-040, exclusiva 
para o transporte de minério, sendo 
a mesma custeada pelos fornecedo-
res da commodity; saídas de escape 
em áreas de declive; a construção 
de faixas marginais de acesso à BR, 
principalmente, nos espaços com 
interfaces com malhas urbanas; 
trevos e rotatórias de desnível; a 
instalação de passarelas e de obstá-
culos físicos centrais nos 48 km que 
não possuem o dispositivo; a dupli-
cação de pontes e viadutos que se 
apresentam com mão simples. 

Em nota ao Jornal Correio de 
Minas, a Via 040, concessionária 
responsável pela administração do 
trecho, afirmou que, desde 2014, 
tem realizado diversas melhorias 
em relação ao pavimento, à sina-
lização, ao sistema de drenagem e 
também a segurança da via, com a 
implantação de defensas metálicas 
e barreiras de concreto. A conces-
sionária garantiu ainda que busca 
ampliar a capacidade do sistema 
viário com a implantação de passa-
relas e duplicação de trechos. 
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Desfiles das Escolas de Samba abrilhantam carnaval de Ouro Preto
LUCAS PORFÍRIO

Ane Souz 
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Escola de Samba Unidos do Padre Faria sagra-se campeã pela 23ª vez

O carnaval de Ouro Preto é conhecido, também, por suas es-
colas de samba. Nos dias 19 e 20 de fevereiro, nove agremiações 
levaram, para Praça Tiradentes, todo o seu brilho, cor e samba. 
Alegorias, passistas, bateria, todos os componentes de uma es-
cola foram apresentados ao público, que misturou ouro-pretanos 
e turistas.

Os desfiles das escolas de samba de Ouro Preto possuem 
importância histórica e social para os moradores da cidade. É o 
momento em que as comunidades apresentam o resultado do tra-
balho coletivo de meses de preparo.

Primeira escola a ser fundada na antiga Vila Rica, em 1957, a 
Império do Morro Santana apresentou o enredo “Mitos e Lendas 
de uma Amazônia Encantada”. Este foi um momento emocio-
nante para a escola, um momento de retomada, uma vez que no 
ano de 2020 ela desfilou apenas com a bateria.

Carro alegórico da Escola União Recreativa de Cachoeira do 
Campo, que desfilou pela primeira vez no carnaval de Ouro Preto

“O primeiro sentimento é de gratidão pela comunidade ter 
fechado, ter vindo e abraçado a escola. O segundo é de muita ale-
gria, muita satisfação e, principalmente, conseguimos dar a volta 
por cima. Não viemos 100%, mas no próximo ano iremos vir, 
ainda melhor que esse ano. Mas, esse ano pra gente foi perfeito, 
maravilhoso”, contou a presidente da Império do Morro, Maria 
Luiza Gomes.

Para os moradores do bairro, ver a escola do coração desfilar 
é recompensador. “A Escola Império do Morro Santana brilhou, 
arrasou. Estava maravilhosamente linda no desfile”, afirmou a 
moradora do bairro Morro Santana, Silvia Helena.

Ane Souz 

Destaques da Escola de Samba Império do Morro Santana, 
primeira agremiação de Ouro Preto

Participar do desfile de uma escola de Samba ajuda a cons-
truir o sentimento de pertencimento ao bairro e a comunidade. 
Isso é o que conta a Porta Bandeira da Escola União Recreativa 
do Santa Cruz, Lilian Custódio: “Eu saio como Porta Bandeira da 
Escola desde quando ela foi fundada, em 2009. É uma emoção 
muito bonita, a comunidade toda se une em prol da escola. É uma 
emoção que não sei explicar”.

Ane Souz 

Porta bandeiras e mestre sala da 
Escola União Recreativa do Santa Cruz

Todas as escolas levaram para “avenida” o seu melhor. Mo-
radora do Bairro Antônio Dias, Jeane Tereza de Lima, estava 
torcendo para a escola do seu bairro, a Escola de Samba Inconfi-
dência Mineira, criada em 1972. “Eu sou do bairro Antônio Dias, 

o bairro da ESIM. Sempre acompanhei os desfiles. Esse ano a 
Escola está muito bonita. Mas as que vieram antes também. A 
expectativa é grande, então vamos ver”, contou a moradora. 

Ane Souz 

Danubia Alessandra, rainha de bateria da 
Escola de Samba Inconfidência Mineira

Pessoas que fazem sua própria fantasia
Além de muito samba no pé, quando pensamos em escolas 

de samba, imediatamente pensamos em fantasias. As agremia-
ções, para poder colocar o desfile nas ruas, contam com o empe-
nho de diversas pessoas, dentre elas as costureiras, responsáveis 
por confeccionar as roupas da bateria, destaques, alas e tantos 
outros membros das escolas. 

Mesmo com o trabalho brilhante das costureiras, tem aquelas 
pessoas que confeccionam a sua própria fantasia, uma forma de 
demonstrar ainda mais o seu amor pela escola. É o caso da madri-
nha de bateria da Aliança da Piedade, Rosangela Maria Estevão. 

“No nosso bairro, temos muitas pessoas inteligentes, que fa-
zem a própria fantasia. Eu mesmo, desde 2017 quando comecei 
a desfilar, sempre fiz a minha e ajudo as outras pessoas a fazerem 
as suas. Pra mim, representar a escola da Piedade é tudo. Todas as 
escolas que colocam seu desfile nas ruas, são campeãs. Mas, esse 
ano nós estamos lutando por nosso título”, explicou a madrinha.

Ane Souz 

Rosangela Maria Estevão, madrinha de bateria da Aliança da 
Piedade. Ela confeccionou a própria fantasia.

Carros alegóricos: o trabalho dos empurradores
Outro ponto de destaque de uma escola de samba, são os seus 

carros alegóricos. Muitos deles apresentam efeitos especiais que 
encantam durante o desfile. Mas, para que eles possam atravessar 
toda a Praça Tiradentes, a escola sair completa e mostrar todo o 
seu brilhantismo, é necessário o trabalho de dezenas de empur-
radores. Riquelme da Silva Custódio é um desses empurradores. 
“É pelo amor que tenho pelo meu bairro. É pela dedicação de 
cada um, de cada dia. A piedade sempre foi um bairro unido. Não 
apenas na questão do samba, mas também em relação ao esporte, 
cultura e lazer. Sempre foi unido. É um trabalho pesado, mas que 
vai ser recompensado”, relatou o jovem. 

Ane Souz 

Empurradores colocam os carros alegóricos na “avenida”

O sentimento de quem não pode
 desfilar pela primeira vez

Pela primeira vez, Ingrid Lúcia Cardoso Rosa não pôde des-
filar pela escola da Piedade, da qual é coordenadora. Com o pé 
machucado, ela teve que assistir ao desfile da grade. Cheia de 
expectativa, ela esperava ver a sua escola do coração passar. 

“É muito satisfatório, foi muita dificuldade para pôr a escola 

Ane Souz 

Público assiste aos desfiles das escolas de samba 
na Praça Tiradentes

aqui. Ela está vindo linda. Todas as escolas são vencedoras só de 
terem chegado aqui, mas creio que temos grandes chances dela 
ser campeã. Minha família toda faz parte da escola. Minha mãe é 
carnavalesca, minhas irmãs e meu namorado tocam, todo mundo 
desfila. É todo mundo da família. Não deu para desfilar mas ano 
que vem a gente está junto se deus quiser. É muito difícil não 
poder estar desfilando, mas é emocionante”, disse Ingrid.

Homenagens àqueles que não estão mais presentes

Ane Souz 

Comissão de frente da Escola Unidos do 
Padre Faria abre o desfile

Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia vez que poderia 

aproveitar muito mais a aproveitar muito mais a 
vida se não bebesse? vida se não bebesse? 

Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

Infelizmente, 
membros das escolas 
de samba se foram em 
razão da Pandemia 
de Covid-19. Depois 
de dois anos sem 
desfilar, em 2023, foi 
hora de homenagear 
aqueles que ajudaram 
a construir a história 
das agremiações e do 
carnaval ouro-pretano. 

“É uma maravilha 
poder ver esse povão 
todo saudável. Perde-
mos muita gente boa, 
mas graças a Deus a 
Escola mostrou que 
está de pé ainda. Apre-
sentamos o Samba 
Enredo ‘Fake News, 
deu notícias no meu 
Samba’”, destacou 
a vice-presidente da 
Escola Unidos do 
Padre Faria, fundada 
em 1970 e campeã 
em 2023, Antônia 
de Jesus de Paula 
Custódio. 
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Após acidente, mulher é encaminhada 
à UPA com suspeita de 
traumatismo craniano

Geração de emprego e renda: 
Prefeitura de Itabirito realiza cessão 
temporária de imóvel no Marzagão 
à empresa Ferro Puro

LUCAS PORFÍRIO 

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, realizou na 
terça-feira, dia 14 de fevereiro, a 
cessão temporária de imóvel locali-
zado no bairro Marzagão – às mar-
gens da MG-030, na altura do km 
3,8 – à empresa Ferro Puro Minera-
ção, selecionada por meio de edital 
de chamada pública.

O espaço, com área aproxima-
da de 20 mil metros quadrados, foi 
cedido de forma temporária e será 
utilizado pela empresa para logísti-
ca, pátio de estocagem de produção 
mineral e prestação de serviços.

Em contrapartida à utilização 
da área, a empresa deverá realizar a 
recuperação e manutenção da estra-
da de acesso ao Marzagão – trecho 
de aproximadamente 4 quilômetros 
de extensão, parcialmente danifica-
do pelas fortes chuvas ocorridas no 
município em janeiro de 2022.

“A autorização de uso do espa-
ço objetiva viabilizar a atuação da 
empresa, mas também minimizar 
efeitos à comunidade. Vamos tra-
balhar em conjunto com a Ferro 
Puro, buscando sempre resultados 
positivos para o Marzagão, assim 

alavancando economicamente essa 
importante região”, destaca a secre-
tária de Desenvolvimento Econô-
mico, Patrícia Nonato.

Retorno à comunidade
 Após a conclusão das obras de 

recuperação e manutenção da estra-
da de acesso ao bairro, a operação 
da empresa Ferro Puro Mineração 
no Marzagão terá duração prevista 
de 12 meses, com possibilidade de 
renovação por igual período.

As atividades vão gerar cerca 
de 20 postos de trabalho, com foco 
em mão de obra local, bem como 

na contratação de fornecedores da 
região – para prestação de serviços 
de refeição, por exemplo.

“Toda a operação está baseada 
nos quatro pilares de atuação do 
grupo: pessoas, segurança, meio 
ambiente e comunidade. Por isso, 
foi traçado plano de ação com con-
trole e mitigação de potenciais im-
pactos, veículos adaptados ao fluxo 
de trânsito local e estabelecimento 
de um canal ativo de diálogo com 
os moradores”, pontua o gerente de 
operações da Ferro Puro Minera-
ção, Igor Ferreira.

CarnaCaps: usuários 
dos Caps Adulto e 
Infantojuvenil caem 
na folia pelas ruas da 
Região Central de Itabirito

Familiares, usuários e servidores dos Caps Adulto e Infantojuvenil e 
integrantes do Minabloco coloriram as ruas da região central de Itabirito 
na quarta-feira, dia 15 de fevereiro, com adereços, confetes e muito brilho 
no desfile do bloco CarnaCaps. O evento realizado pela Prefeitura de 
Itabirito, por meio da Secretaria de Saúde, foi retomado após dois anos 
suspenso devido à pandemia.

A concentração teve início no Caps Adulto. O cortejo percorreu as 
principais ruas do Circuito Central. Ao longo do percurso, um mini trio 
elétrico reproduziu paródias de marchinhas de Carnaval idealizadas por 
usuários com temas do cotidiano, como a atenção, o cuidado e o não 
aprisionamento em manicômios.

“O CarnaCaps é um instrumento de inclusão social que se fortalece 
a cada ano, promovendo a aproximação dos usuários com a sociedade 
local. Os usuários têm autonomia e se sentem felizes e pertencentes”, 
destaca a coordenadora do Caps Adulto, Silvana Mendanha.

Apoio e parcerias
Além dos usuários, familiares e representantes da sociedade ci-

vil prestigiaram o CarnaCaps. A musicista Júlia Carvalho, regente do 
Minabloco, acompanhou a folia. “Saúde mental é um tema importante e 
precisa ser debatido na sociedade. Ese momento em que os usuários dos 
Caps tomam as ruas de Itabirito reforça a necessidade de inclusão com 
respeito, atenção e carinho”, reforça.

 “Integrar nossas crianças a esse movimento reforça a elas que o 
mundo apresenta muitas oportunidades. O tratamento oferecido nos Caps, 
aliado a ações como o CarnaCaps, proporciona alegria e descontração 
a todos”, finaliza a coordenadora do Caps Infantojuvenil, Ana Cecília 
Oliveira.

A BR-356, em Itabirito, tem sido cenário de diversos acidentes. Nesta terça-feira (21/02), por volta 
das 16h, um carro Chevrolet Onix e um carro Volkswagen Nivus colidiram, na rotatória em frente a 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA) Celso Matos da Silva. 

De acordo com informações da Brigada Municipal de Itabirito, no Onix havia quatro mulheres. 
Duas foram conduzi-
das a UPA, uma com 
suspeita de traumatis-
mo craniano e a outra 
com escoriações 
leves pelo corpo. 

No Nivus havia 
três passageiros, 
sendo duas mulheres 
e um homem. A 
condutora do veículo 
necessitou de atendi-
mento e foi conduzi-
da para a UPA pela 
2ª Ala operacional da 
Brigada Municipal, 
sob comando do 
Inspetor César. 



O LIBERAL Ed.1525 - SExta-fEira, 24 dE fEvErEiro/2023

www.jornaloliberal.net

Homens encapuzados 
incendeiam ônibus em Itabirito

8ITABIRITO

Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

Aviso de Errata: PE 001/2023 - PL 
006/2023 - Data da sessão alterada para 
10/03/2023 às 09:00 horas no endereço 
eletrônico https://www.comprasnet.gov.br/
seguro/loginPortal.asp. Objeto: Contratação 
de empresa especializada para prestação de 
serviço continuado de acesso corporativo 
à Internet (serviço) em Link dedicado 
com velocidade de 300 Mbps, incluindo 
instalação, fornecimento total de materiais 
e equipamentos necessários para prestação 
do serviço, suporte técnico, manutenção 
e interligação da Sede do SAAE, situada 
na Rua Rio Branco, 99, Centro, Itabirito 
às demais unidade da autarquia conforme 
as especificações técnicas contidas neste 
Termo de Referência. 
Aviso de Errata: PE 003/2023 - PL 
nº008/2023 - Data da sessão alterada para  
09/03/2023 às 09:00 horas no endereço 
eletrônico https://www.comprasnet.gov.
br/seguro/loginPortal.asp. Objeto: Contra -
ta ção de empresa especializada em serviço 
continuado de leitura e impressão simultânea, 
para otimizar o processo de leitura e entrega 
das contas aos clientes, reduzindo o tempo 
e custos para leituras/entrega das contas do 
Serviço Autônomo de Saneamento básico de 
Itabirito/MG.
Aviso de Errata 01/2023: PE nº002/2023- 
PL nº007/2023 - Data da sessão alterada 
para  08/03/2023 às 09:00 horas no endereço 
eletrônico https://www.comprasnet.gov.br/
seguro/loginPortal.asp. Objeto: Contratação 
de pessoa jurídica especializada para 
prestação dos serviços de Seguro Total 
para as motocicletas pertencentes à frota do 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito/MG, contra danos materiais 
resultantes de sinistros, roubo ou furto, 
colisão, incêndio, e assistência 24 horas 
conforme especificações constantes deste 
instrumento.

Itabirito Folia 2023: do Centro 
Histórico aos distritos, tradição 
do Carnaval é retomada em 
grande estilo

LUCAS PORFÍRIO 

Câmara Municipal de Itabirito. 12º 
Termo Aditivo ao Contrato nº021/2022 
- Processo Licitatório nº009/2022 - Pre-
gão Presencial nº009/2022. O Presidente 
da Câmara torna público o Extrato do 12º 
termo aditivo ao Contrato nº 021/2022. 
Objeto: Contratação de empresa prestado-
ra de serviços de assistência suplementar à 
saúde para os servidores da Câmara Mu-
nicipal de Itabirito. Contratada: Unimed 
Inconfidentes Cooperativa de Trabalho 
Médica Ltda., CNPJ 22.720.791/0001-
670. Nos termos do art. 65, I, b, e § 1º da lei 
8.666/93, acréscimo no contrato no valor 
global de R$ 86.885,00, correspondente a 
7,61% do valor contratual e supressão de 
R$ 11.701,60 correspondente a 1,15 % 
do valor contratual.    Data de assinatura: 
26/01/2023.  Dotação: 01.031.0001-2011/ 
3.3.90.39.00.00 - Ficha 26.

CÂMARA 
MUNICIPAL 

DE 
ITABIRITO

Na terça-feira (21/02), a Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Segurança e Trân-
sito, emitiu uma nota sobre o homicídio ocorrido no dia 20 de fevereiro, dentro do Circuito 
Oficial do Carnaval, próximo ao Largo dos Imigrantes. De acordo com a PMI, o crime não teve 
qualquer ligação com o show do artista FBC.

“Ao contrário do veiculado em redes sociais, no momento do crime, o show do artista de rap 
já havia sido encerrado. Além disso, é falso que todo o efetivo da Polícia Militar (PMMG) estava 
concentrado no palco da Praça da Estação”, informa a nota.

Conforme destacou a Prefeitura, o efetivo da PMMG e dos seguranças privados estava dis-
tribuído por todo o circuito oficial do carnaval, garantindo a maior amplitude possível ao esque-

ma de segurança. “Prova 
disso é que imediatamente à 
ocorrência do crime a Polí-
cia Militar prendeu o autor 
em flagrante”, completa o 
executivo municipal.

Ainda, a nota afirma 
que para garantir a segu-
rança dos foliões, diversos 
esforços foram empreendi-
dos. Dentre eles, a contra-
tação recorde de seguranças 
privados e reforço nas esca-
las da Guarda Civil Muni-
cipal, além da presença de 
reforço das Polícias Militar 
e Civil, além do patrulha-
mento aéreo por drones da 
Polícia Penal.

“Por fim, a Prefeitura 
e as forças de segurança se 
solidarizam com os fami-
liares da vítima e ressaltam 
que o Carnaval, enquanto 
evento plural, deve ser mar-
cado justamente pela con-
fraternização em clima de 
total respeito entre todos”, 
conclui o executivo.

O Itabirito Folia 2023 mal 
acabou e já deixa gostinho de 
‘quero mais’ entre os foliões. 
Após dois anos de suspensão 
em razão da pandemia de Co-
vid-19, o Carnaval retornou ao 
calendário oficial de eventos 
do município em grande estilo. 
Itabiritenses e turistas ocupa-
ram as ruas do Centro Histó-
rico, do Circuito Central e dos 
distritos com energia e alegria 
contagiantes.

“A Prefeitura preparou 
com muito carinho essa festa, 
que é do povo. Itabirito está 
entre os cinco principais carna-
vais de Minas Gerais. Isso mui-
to nos orgulha. Com seguran-
ça, alegria e muito samba no pé 
todos puderam curtir esses sete 
dias de muita festa”, destacou o 
prefeito Orlando Caldeira.

A irreverência do Carnaval 
em Itabirito foi demonstrada 
nas ruas por meio da criativida-
de dos foliões, que esperaram 
ansiosamente pelo evento nos 
últimos anos.

“O Carnaval é a expres-
são máxima da criatividade e 
da alegria do povo brasileiro. 
Tivemos uma festa diversa, com shows para todos os públicos e com a presença maciça dos artistas de 
Itabirito”, ressaltou a secretária de Patrimônio Cultural e Turismo, Junia Melillo.

Distritos: Além da agitação do circuito central do Itabirito Folia, o Carnaval realizado nos distritos de 
Acuruí e de São Gonçalo do Bação recebeu um público que preferiu a tranquilidade e as belezas naturais 
dos locais. “É minha primeira vez no Carnaval em São Gonçalo do Bação e foi uma experiência muito 
aconchegante, um espaço muito seguro e familiar. Foi também um reencontro de pessoas que eu não via. 
Não estar no Circuito Central também foi fantástico. Fiquei maravilhado”, frisou o morador do bairro 
Capanema, Rodrigo Lourenzo.

Espaço Kids: A criançada também foi priorizada durante a folia. A tenda do Espaço Kids contou com 
shows infantis, oficinas e passeio de trenzinho. Edilene dos Santos, que estava acompanhada do esposo e 
das filhas, Evelin e Emily dos Santos, de 2 e 4 anos, aprovou o espaço dedicado ao público infantil. “A festa 
foi muito familiar, tranquila e aconchegante. O Espaço Kids foi uma ótima opção. Minhas filhas adoraram 
e se divertiram muito, principalmente no trenzinho. Nos surpreendemos positivamente com a folia da ci-
dade”, elogiou a turista de Belo Horizonte. A tenda do Espaço Kids garantiu animação para baixinhos de 
várias idades. “As músicas do show do Tumpá e do Espaço kids são todas adequadas para esse universo 
infantil, acrescentando na imaginação, no aprendizado", ressaltou a vocalista da banda Tumpá, Paula Gallo.

Olodum: O grande destaque do Carnaval foi o histórico show do Olodum, na noite de sábado, dia 18 
de fevereiro. O tradicional grupo baiano envolveu o público com os maiores sucessos de seu repertório, 
como Deusa do Amor, Faraó, Várias Queixas e muito mais. “Foi a primeira vez que nos apresentamos na 
cidade. Esperamos voltar mais vezes. Tenho certeza que o público curtiu bastante o show”, completou o 
vocalista do Olodum, Lazinho.

Mistura de ritmos ;Pluralidade e diversidade musical também marcaram o Carnaval. A folia contou 
com sete shows de médio porte, apresentação das bandas mineiras Lamparina e Union Latina, blocos Asa 
de Banana e Swing Safado, Rhommel Dj, Vermont e do rapper FBC. “Muitas pessoas não tiveram a opor-
tunidade de ver o meu show, de graça e em praça pública. O hip hop e a cultura periférica têm que ocupar 
esses espaços. Estamos presentes na periferia, mas queremos estar presentes também no centro das cidades. 
Muito feliz de me apresentar aqui em Itabirito”, declarou o rapper FBC.

O ápice do show do rapper foi a participação do artista local MC Menor da VS, que aproveitou a 
oportunidade para mostrar todo seu talento. “É uma gratidão imensa ter feito parte do show do FBC. O 
rap é muito discriminado, mas está conquistando o seu espaço e mostrando a sua importância. Foi uma 
oportunidade única”, disse emocionado o MC Menor da VS.

Atrações locais: O Itabirito Folia 2023 também entra para a 
história com sua diversidade de ritmos e número recorde de atra-
ções locais, que se dividiram em apresentações variadas durante os 
sete dias de folia. Dos blocos de percussão e sonorizados, bandas 
infantis e axé às corporações musicais, falta de opção para curtir 
não foi desculpa para nenhum folião. “Depois de dois anos desse 
hiato do Carnaval, trouxe meu projeto solo, preparado com mui-
to carinho e cuidado. Fiz uma homenagem ao axé dos anos 90 
e à música autoral. É sempre bom viver o Carnaval de Itabirito, 
muito feliz em participar desta festa”, destacou a cantora Anna Ty. 
Animados pelo bloco Urucum, os foliões desfilaram pelo Circui-
to Central ao som de ícones da música popular brasileira, como 
Gal Costa, Milton Nascimento, Margareth Menezes e Elza Soares. 
“Preparamos um repertório lindo, com grandes homenagens. To-
dos dedicaram muita energia na organização da apresentação nes-
sa linda festa. Ficamos muito felizes com o resultado”, enfatizou a 
vocalista do bloco, Rosane Mendonça.

A alegria contagiante das marchinhas de Carnaval, relembran-
do os carnavais de clubes, foi garantida pelas corporações musicais 
Santa Cecília e União Itabiritense. “É uma alegria muito grande 
poder voltar ao Carnaval após a pandemia. Voltamos com muita 
animação, alegria total e muita energia para esse carnaval”, pon-
tuou o maestro do Cordão da Velha da Corporação Musical Santa 
Cecília, José Vieira.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

 Por onde anda? João Alves Fernandes (João 
Binga). Foi chefe da modelagem da Usina 
Queiroz Júnior, sempre competente e grande 
conhecedor da arte de modelar. João Alves 
Fernandes é gente de expressão em nossa city.

Enfermidade: Quem está hospitalizado em BH é Sírio Senem, 
gente querida em nossa city e liderança política de grande valor. 
Desejamos breve recuperação.
Aniversários: Dia 13 festejou mais um aniversario Cláudia Se-
nem. Educadora de conceito da Secretaria de Educação do mu-
nicípio, que exerce ainda o cargo de secretária na escola estadual 
Professor Tibúrcio. Mae de Pedro, comemorou ao lado do esposo 
Sergio Oliveira, amigos e familiares. Também dia 13, Regina Be-
atriz Alves Cruz, casada com Jorge Silva Costa e mãe de Helga e 
Henrique. Nossos parabéns!
Imprensa: Romeu Arcanjo do Radar Geral é um expoente do nos-
so sistema de comunicação. Há décadas vem desenvolvendo um 
trabalho elogiável de valorização da nossa imprensa, através do 
site Radar Geral. Ele foi destaque no programa História Viva de 
Ricardo Francisco, e deu show de conhecimento e comunicabi-
lidade.
Culinária: Dona Nivalda da Silva, vencedora de dois concursos 
municipais de culinária, é especialista na produção do pastel de 
angu, especialidade que é símbolo da nossa culinária. Atende pelo 
cel. 98756.6364. Não deixe de apreciar a guloseima em diversos 
sabores.
Perda: Na segunda-feira de carnaval mais triste, com a perda de 
Marisa Fonseca. Mãe de Marina e Mariana. Tocava na Fanfita e 
concluiu seu curso na década de 80 ao lado de amigos inseparáveis 
do Educandário São Geraldo como Maristela Carvalho, Maristela 
Braga, Doca, Marcelo Ladislau, Ricardo Francisco, Geraldo Ma-
dalena, Carla Lemos, Simone Xavier e outros que estão orando 
para ela em seu caminho de luz.
Diretor: Assume a direção da escola Estadual Professor Tibúrcio 
o professor de geografia Fabrício Guilherme Gonçalves. Escola 
fundada em 1963 conta agora com este profissional para trabalhar 
junto com a comunidade escolar. Votos de profícua gestão.
Esportes: Guilherme Felipe, filho de Eliezer e Edilaine do con-
domínio Marinella do Matozinhos, vem se destacando no interior 
mineiro com importantes vitória no jogo de tênis. Talento e com-
prometimento são marcas registradas deste jovem atleta.
Zizi Pimenta: Fez bonita homenagem a city com sua fantasia de 
rainha, realçando as cores da bandeira de Itabirito, no ano de seu 
centenário. Zizi Pimenta é persona querida na nossa sociedade e 
sempre se apresenta para elevar o nome da cidade na arte e na 
cultura.
“Carnaval Centenário: O Meu Carnaval”, tema dos festejos de 
Momo, foi um sucesso em organização e criatividade de nossa 
gente. Nossos artistas souberam dar o recado musical e fez o folião 
se extravar na alegria e interação. Parabéns a todos envolvidos, a 
cidade viveu momentos inesquecíveis.
Cinquenta anos: Fundado em fevereiro de 1973, o jornal Gaze-
ta de Itabirito comemora seus 50 anos a serviço da comunicação. 
Uma trajetória muito bem descrita pelo colunista e desembargador 
José Antônio Braga. Afinal A história do jornalismo se confunde 
com a própria história de município.
Para Refletir: A paz do dever cumprida saudade do amor perdido 
e a esperança do recomeçar...

9

Livro “Itabirito: Um Século de Encanto” 
é lançado em comemoração ao 
centenário da cidade

Itabirito: carro descontrolado derruba 
poste de energia após colisão

Zizi Pimenta e a cantora Sofia Laura

LUCAS PORFÍRIO 

Itabirito, região central de Mi-
nas Gerais, ganhou mais um pre-
sente no ano de seu centenário. O 
escritor Ivacy Simões, neste do-
mingo (19/02), lançou o livro “Ita-
birito: Um Século de Encanto”. A 
obra conta a história da cidade e de 
seu povo, das famílias itabiritenses, 
desde 1534 até o ano de 2023.

Trata-se do terceiro livro pu-
blicado por Ivacy sobre Itabirito 
e suas tradições, além de pessoas 
que viveram e contribuíram para 
o desenvolvimento do município. 
“Ele começa a contar a história da 
cidade desde 1534, quando houve 
as Capitanias Hereditárias. Itabirito 
estava lá na capitania do Espírito 
Santo, já tinha o pico de Itabirito 
demarcado, onde ela iria surgir. O 
livro é um presente para a cidade, 
contando, de forma cronológica, os 
principais fatos e acontecimentos 
até os dias atuais”, explica o autor.

O escritor foi por muitos anos 
professor de história, o que contri-
buiu para a escrita do livro. “Itabi-
rito tem uma história muito bonita. 
Em 1709, já havia moradores aqui. 
O ouro foi muito importante por-
que as pessoas vinham por meio 
dele. Depois das entradas e ban-
deiras, vieram e fizeram residência. 
Foram povoando o local que mais 
tarde deu origem a Itabirito. É um 
livro que vai ficar como registro 
histórico”, destacou Ivacy.

A obra reúne mais de 840 foto-
grafias, possibilitando que as pes-
soas comparem a Itabirito de anti-
gamente com a atual. “As pessoas 
e o tempo passam, mas o livro fica 
eternamente gravado. As pessoas 
vão ter daqui a 40, 50, 100 anos, 
onde pesquisar e comparar a época 
que elas estão vivendo e comparar 
com o que já foi. Esse é o nosso ob-
jetivo”, disse o autor.

Ao todo, a primeira edição 
possui 3 mil volumes e será ven-
dida até esgotar. Além de pessoas 

vendendo os exemplares nas ruas, 
existem alguns pontos onde o livro 
pode ser adquirido: Panificadora 
da Dona Iolanda, Pomar da Serra, 
Nutrito Agropecuária; e papelarias.

“O aniversário de 100 anos de 
Itabirito vai ser no dia 07 de setem-
bro. Lançamos agora em fevereiro 
para saber se o livro vai ter a aceita-
ção que esperamos que tenha. Caso 
isso aconteça, iremos preparar uma 
segunda edição. Vamos buscar as 
firmas maiores de Itabirito e ver 
se conseguimos realizar essa se-
gunda edição e, quem sabe, com a 
distribuição gratuita não só para as 
escolas, mas para o público geral 
da cidade. Vamos estudar isso com 
muito carinho”, finalizou Ivacy. 

LUCAS PORFÍRIO 

Nesta terça-feira (21/02), por volta das 18h, na Avenida dos Inconfidentes, no bairro Santa Efigênia, um homem bateu 
com o carro em um poste de sustentação da rede elétrica. De acordo com a Brigada Municipal, o condutor de um carro 
gol relatou que perdeu o controle do veículo, o que teria ocasionado a colisão. O homem estava sozinho no carro e não se 
machucou. Ainda, a Brigada informou que ele não apresentava sinais de embriaguez. Apesar da batida ter derrubado o pos-

te, não houve interrupção no abaste-
cimento de energia elétrica no bairro. 
A Cemig foi acionada no local para 
realizar a substituição do poste caído.
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Prevenção em saúde: Prefeitura de 
Itabirito realiza blitz de prevenção às 
doenças sexualmente transmissíveis

O “SURSIS” é a suspensão condicional da pena. Pena é o 
pagamento do delito. O Código Penal, em seus inúmeros artigos 
descreve cada espécie, cada forma, cada tipo de crime. E, logo em 
seguida indica a “pena” correspondente. Quando o processo está 
no Fórum chega ao seu final, o juiz escreve a sentença referente 
ao caso. A sentença é o ato pelo qual o juiz põe fim ao processo 
decidindo em geral o mérito da causa. O juiz põe um fim no conflito 
de interesses manifestados pelas partes.

“O poder do magistrado (juiz) é tão grande que só não chega 
a ser divino, porque é um poder jurídico, e, como tal, sujeito às 
limitações legais”, afirma Jair Leonardo Lopes. Entre seus poderes 
está o de suspender condicionalmente a pena que ele estabelece 
ao dar a sentença, aplicando o artigo 696 do Código de Processo 
Penal, ou os artigos 77 e 81, § 2º do Código Penal, ou artigo 11 
da Lei das Contravenções Penais, ou ainda o artigo 156 da Lei de 
Execuções Penais.

PARA QUE O RÉU (a pessoa que já foi condenada) tenha 
direito ao “sursis” deve ter o seu comportamento enquadrado 
dentro das condições pré-estabelecidas no artigo 696, ou seja: 

a) bons antecedentes; 
b) não seja reincidente (isto é, não cometeu outro delito antes); 
c) presunção de que não tornará a praticar o crime; 
d) residência fixa; 
e) tenha trabalho.  
O “sursis” só atinge aos sentenciados que tenham pena de 

reclusão ou detenção que não excedam a dois anos.
Caso o prazo da suspensão tenha expirado, sem que tenha 

ocorrido motivo de renegação, de cassação, a pena da liberdade 
é declarada extinta, ou seja, acabada. Então, o sentenciado voltará 
à plena liberdade. A lei é severa, mas dá oportunidade a quem 
merece.

ENFIM, o “Habeas Corpus” não é o meio idôneo para discutir 
a concessão do “sursis”, mas se um magistrado deixa de conceder 
tal benefício ao réu, impondo-lhe o regime fechado, negando-lhe 
o direito de recorrer em liberdade, entendo que o melhor remédio, 
mais rápido e eficaz, para esta situação, seja o Habeas Corpus.

Outro exemplo: “O Juiz fixa condições aberrantes, tais como 
permanecer amordaçado toda vez que sair à rua, ou acorrentar-
se a algum membro da família para ser devidamente fiscalizado”, 
o requerimento do Habeas Corpus é válido e eficaz. Cabe ao 
advogado valer-se do caminho legal a ser aplicado com resultado 
positivo, em benefício do seu cliente. Guilherme Nucci contempla 
estas situações em seu Manual de Direito Penal, pág.: 531.

A Justiça tarda, mas não falha.
É oportuno lembrar que o Sursis não é o mesmo que “Livramento 

Condicional da pena”, porque este é o instituto em virtude do qual a 
execução da pena se interrompe, depois de decorrido certo tempo 
do cumprimento da Lei nº 6.416 de 1977. É uma faculdade do Juiz, 
não um direito do Condenado. O Advogado atento sabe muito bem 
esta distinção.

A CIDADE 
E EU

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

Sursis: oportunidade Sursis: oportunidade 
para quem merecepara quem merece

2ª e 3ª da Feira2ª e 3ª da Feira
4ª a domingo do Feirão4ª a domingo do Feirão

6ª e sábado, fim de semana 6ª e sábado, fim de semana 
das carnesdas carnes

LUCAS PORFÍRIO 

Na manhã desta terça-feira 
(21/02), um acidente, no KM 61 
da BR-356, próximo a entrada de 
Bonsucesso, fez uma vítima fatal. 
Ao desviar de um cachorro que es-
tava na pista, o motorista de um Pa-
lio com placa de Itabirito entrou na 
contramão, e bateu de frente com 
uma carreta carregada de minério 
de Ferro.

A vítima trata-se de Rodrigo 
Sabino (33 anos), ele era proprietá-
rio de uma loja de móveis planeja-
dos em Itabirito. De acordo com in-
formações da Brigada Municipal, o 
carro que Rodrigo conduzia pegou 
fogo no momento da colisão e ele 
foi a óbito no local. “Ele foi a óbito 
imediatamente, pois seu corpo foi 
projetado para fora do veículo”, ex-
plicou a assessoria de comunicação 
da Brigada Municipal.

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Saúde, pro-
moveu na sexta-feira, dia 17 de 
fevereiro, blitz de prevenção às do-
enças sexualmente transmissíveis 
(DST’s). A ação foi realizada pe-
las equipes das Unidades Básicas 
de Saúde – UBS’s Santa Efigênia, 
Santa Rita, Nossa Senhora de Fáti-
ma e São José.

O objetivo das Equipes de Saú-
de da Família foi promover a cons-
cientização da população, refor-
çando a necessidade de proteção às 
doenças e a evolução dos métodos 
de prevenção e tratamento.

Distribuição de preservativos
Durante a ação, os Agentes 

Comunitários de Saúde – ACS das 
Unidades Básicas de Saúde – UBS 
distribuíram, gratuitamente, preser-
vativos masculinos, além de panfle-
tos com orientações de prevenção.

Na sede das UBS’s foi realiza-
da sala de espera com abordagem 

do mesmo tema, além de englobar 
orientações sobre testes rápidos, 
tratamento e a importância do pre-
servativo como método de cuidado.

Serviços gratuitos
Por meio do Sistema Único 

de Saúde – SUS, são distribuídos 
preservativos, de forma gratuita, 
em todas as UBS de Itabirito. Além 
disso, as unidades de saúde dispo-
nibilizam exames de HIV, sífilis e 
hepatites virais.

O motorista da carreta nada so-
freu, mas ficou extremamente aba-
lado. A ocorrência foi atendida pela 
2ª Ala Operacional da Brigada Mu-
nicipal, sob comando do Sargento 

Sandro. O Corpo de Bombeiros 
Militar de Minas Gerais, a Polícia 
Militar Rodoviária e a perícia da 
Polícia Civil também comparece-
ram ao local.

Prefeitura de Itabirito investe na 
aquisição de tratores agrícolas

Investindo na modernização da 
produção rural e no bem-estar do 
servidor, a Prefeitura de Itabirito, 
por meio da Secretaria de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento, ad-
quiriu três novos tratores agrícolas 
cabinados.

“Os novos tratores vão substi-
tuir equipamentos antigos da frota 
municipal, que já tinham mais de 
dez anos de uso. Dessa forma, te-
remos ainda mais eficiência na 
prestação de serviços aos produto-
res rurais”, pontuou o secretário de 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento, Rainer Cardoso.

Os equipamentos contam com 
cabine de proteção e sistema de 
ar-condicionado, proporcionando 
melhores condições de trabalho ao 

operador, como redução da inci-
dência de acidentes e maior confor-
to térmico.

“Por se tratar de uma máquina 
cabinada, é uma grande vantagem. 

O operador fica protegido de poeira 
e insetos. Além de ser mais seguro, 
é uma excelente máquina”, desta-
cou o operador de trator agrícola, 
Rodrigo de Melo.
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Projeto Educar pelo 
Esporte retorna com 
novos polos, em 2023

MARIANA

MARIA ALICE PEREIRA

Buscando incentivar nossas crianças e adolescentes à prática esportiva, 
a Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Esportes e Eventos, 
promove durante todo o ano o Projeto “Educar pelo Esporte”. Com aulas 
gratuitas e em diferentes modalidades, as crianças e adolescentes podem 
desfrutar de um ambiente interativo e organizado, além de obter um apren-
dizado pautado na atuação dos alunos.

As modalidades ofertadas pelo projeto são: futsal, futebol, basquete, 
handebol e vôlei. Contemplando todos os polos da cidade de Mariana e, 
agora também, o projeto se estende para os Distritos de Furquim e Monse-
nhor Horta. Confira os horários e atividades:

FUTSAL
Segunda-feira: Arena Mariana: 
08h às 11h e 14h às 17h; Chácara: 
16h às 20h.
Quarta-feira: Arena Mariana: 
08h às 11h e 14h às 17h; Chácara: 
16h às 20h.
Sexta-feira: Arena Mariana: 08h 
às 11h e 14h às 17h; Chácara: 17h 
às 19h.

FUTEBOL
Segunda-feira: Arena Badaró: 
08h30 às 10h30 e 14h às 16h.
Quarta-feira: Arena Badaró: 
08h30 às 10h30 e 14h às 16h.

BASQUETE
Terça-feira: Arena Mariana: 16h 
às 18h e 18h às 20h.
Quinta-feira: Arena Mariana: 16h 
às 18h e 18h às 20h.

HANDEBOL
Segunda-feira: Arena Mariana: 
19h às 21h.
Terça-feira: Arena Mariana: 14h 
às 16h.

Quarta-feira: Arena Mariana: 
19h às 21h.
Quinta-feira: Arena Mariana: 14h 
às 16h.
Sexta-feira: Arena Mariana: 17h 
às 19h.

VÔLEI
Segunda-feira: Chácara: 08h30 às 
11h30 e 14h às 17h. Arena Maria-
na: 20h às 22h.
Quarta-feira: Chácara: 08h30 às 
11h30 e 14h às 17h.
Quinta-feira: Arena Mariana: 20h 
às 22h.
Sexta-feira: Chácara: 08h30 às 
11h30 e 14h às 17h. Arena Maria-
na: 20h às 22h.

FURQUIM
Segunda-feira e quarta-feira: 
18h
CACHOEIRA DO BRUMADO
Segunda-feira e quarta-feira: 
18h
MONSENHOR HORTA
Terça-feira e quinta-feira: 18h

 Isabela Jorge

Atrações variadas trazem 
diversão para foliões no 
Carnaval de Mariana KARINA PERES

Além dos blocos tradicionais, 
como o Farrapos, o Carnaval de Ma-
riana também reservou espaço para 
diversos shows que além de anima-
rem o público, também valorizavam 
artistas locais. Com apresentações 
em três palcos diferentes, sendo eles 
Praça da Sé, Terminal Turístico e Pra-
ça Gomes Freire, artistas como Erika 
Curtiss, Doce Trapaça, Los Grego-
rios e diversos DJs fizeram a alegria 
dos foliões no município.

Íris Bastos Silva, que é estudante 
e natural da cidade de Valença, con-
tou que essa foi a sua primeira vez no 
Carnaval de Mariana, ela disse estar 
encantada com a festa no município. 
“Eu só conhecia o carnaval da minha 
cidade, mas agora, conhecendo o 
Carnaval daqui, sinto que ele repre-
senta a essência dessa festa secular. 
Também dá para perceber como a 
cultura e a tradição ainda prevale-
cem de verdade por aqui. Os confetes 
caindo, as espumas voando, pessoas 
felizes, foi muito especial cada mo-
mento da folia, principalmente após 
viver tempos pandêmicos. Mariana 
me apresentou um carnaval diferente 
e inesquecível”, afirmou.

Quando questionada sobre as 
atrações, Íris ressaltou que foi uma 
programação variada e que valorizou 
artistas locais, mas mesmo em meio 
a muitos bons artistas, ela destacou a 
sua favorita. “A banda Sabor do Sam-
ba foi uma das minhas atrações prefe-
ridas, sinto ali a essência do carnaval 
e a pureza das músicas possuindo os 
ouvintes”, disse.

A Sabor do Samba, atração fa-
vorita de Íris, se apresentou na Praça 
da Sé, na terça-feira (21), tocando os 
maiores sucessos do pagode. Em en-
trevista a nossa equipe, Washington 
Reis, vocalista do grupo, contou que 
ser uma das atrações do Carnaval de 
Mariana foi um momento marcante. 
“Eu sou um artista preto e gay, ser 
atração deste carnaval foi a coisa 
mais especial e incrível da minha 
vida. Ocupar as ruas, as praças com 
nossa arte, nosso samba, e com um 
bom pagode foi uma das experiên-
cias mais inesquecíveis que já tive. 
Estou muito realizado de tudo isso”, 

destacou.
O artista ainda ressaltou que foi 

muito importante a Prefeitura de Ma-
riana ter feito uma programação com 
artistas locais, mas que ainda falta 
espaço para outros ritmos. “Foi lindo 
ver os artistas da cidade fazendo uma 
festa linda para a população. Maria-
na avançou e muito nessa valoriza-
ção de nós, artistas locais, mas creio 
que possa avançar mais ainda, temos 
artistas incríveis na cidade do funk, 
do rap, e senti que faltou um espaço 
para eles nessa festa toda”, explicou 
o artista. 

Impasses quanto 
ao policiamento

Nas redes sociais, a Prefeitura de 
Mariana informou que alinhou  as es-
tratégias da Guarda Civil Municipal, 
em conjunto com a Polícia Militar e 

Corpo de Bombeiros Militar, a fim de 
evitar imprevistos durante todos os 
dias de folia. Entretanto, na mesma 
publicação, internautas afirmaram 
que a polícia agiu com truculência 
em diversos casos. “Jogaram spray 
de pimenta no jardim cheio de crian-
ça, não tem respeito nenhum pela 
população. Onde isso é segurança?”. 
Outro internauta também falou so-
bre o uso de gás de pimenta. “Polí-
cia e guarda municipal batendo em 
mulher, jogando spray de pimenta e 
acertando crianças e muito mais, se 
essa for a proteção prefiro não ter”, 
afirmou.

Entramos em contato com a Pre-
feitura para obter mais informações 
sobre a situação, entretanto, eles não 
tiveram tempo hábil de responder até 
o fechamento desta edição. 
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Bom, dirão que o carnaval passou! Passou mesmo? Até certo 
ponto, passou, e, há muito tempo, deixando saudades e uma 
eterna e dolorida expectativa por sua volta. Só que o tempo não 
tem e não dá retorno. O que se foi, foi! Passou o carnaval-arte, 
passou o carnaval do povo, com o povo, pelo povo e para o povo, 
em três dias únicos entre os trezentos e sessenta e cinco dias 
contidos no calendário, setenta e duas horas de pura alegria e 
muita descontração, mas não muito além dos limites. Passou o 
carnaval-poesia, até mais romântico, da música bem elaborada, 
da letra bem dita e bem entendida; passou o carnaval das fantasias 
coloridas, das figuras típicas, pierrô, arlequim e colombina; passou 
o carnaval dos mascarados, a ocupar as ruas, em alternância 
com a festa noturna, enquanto o sol não se punha; passou o 
carnaval do deboche escrachado e da crítica sarcástica e satírica 
a personagens, coisas e fatos do ano anterior, notadamente 
os de cunho político, excetuando-se os de natureza religiosa, 
aos quais devia-se respeito; passou o carnaval do confete e 
serpentinas coloridas, bem como do xxxxxxxx (nome omitido para 
não ser considerado apologia ao, agora, ilícito) e toda uma sorte 
de indispensáveis adereços carnavalescos. Passou, enfim, o 
carnaval dos grandiosos e animados bailes, iniciados após a folia 
de rua e estendidos até o raiar da aurora. Passou o carnaval da 
exceção em relação às regras do quotidiano, quando, na quarta-
feira de cinzas, tudo voltava ao eixo civilizatório, limpando-se 
as ruas dos confetes e serpentinas, guardando-se as fantasias, 
suspendendo-se, por quarenta e sete dias, as festas ruidosas. O 
carnaval era, então, uma ilha no tempo, aberta a todos a cada ano, 
para que pudessem se soltar um pouco das amarras civilizatórias. 
Essa ilha não mais existe! O que era do, com, pelo e para o povo 
passou a outras mãos, degradou-se e lhe foram dados outros 
objetivos; lá se foi a arte, especificamente a música, mas ficaram 
os resquícios incivilizados, no comportamento inadequado 
de pessoas nas ruas; barulho desnecessário e provocatório, 
perturbação do sossego, desrespeito a tudo e a todos, ocupação 
de espaços destinados a transeuntes, depredação do patrimônio 
público e privado. O bom carnaval passou, ficou perdido no 
tempo ou gravado na memória dos que o fizeram e vivenciaram. 
Sobreviveu o carnaval mediocridade, caricatura mal-feita daquilo 
que foi, somado aos efeitos colaterais a perdurar por todo o ano, 
e, não mais por só três dias! A mediocridade não passou; perdura 
por todo o ano! Era uma vez o carnaval...

O BERRO DO BODE ZÉ

Mariana: 38ª Corrida da Ressaca e 32ª Corrida 
da Ressaquinha acontece neste domingo

MARIA ALICE PEREIRA

Era uma vez o carnavalEra uma vez o carnaval

Acontece neste domingo (26), 
a 38ª Corrida da Ressaca e 32ª Cor-
rida da Ressaquinha! As provas que 
já fazem parte do calendário anual 
de eventos esportivo, da cidade de 
Mariana, este ano vem com muitas 
novidades para toda família.

A Corrida da Ressaquinha con-
tará com mais de 100 participantes, 
com idades entre 03 e 15 anos. Já 
a Corrida da Ressaca, conta com a 
participação de mais de 500 atletas, 
que contemplarão um percurso de 
7,2km.

A preparação para as provas 
acontecem antes mesmo da larga-
da! No sábado, das 16h às 19h, os 
atletas poderão realizar a retirada 
dos kits, que contém, uma camisa 
personalizada do evento, viseira, 
sacochila, medalha de participação 
e número de identificação. Já no 
domingo, o movimento na Praça 
Gomes Freire começa às 06h30, 
com a continuação da retirada dos 
kits. Às 08h30 acontece a largada 
da Corrida da Ressaquinha e às 09h 
a largada da Corrida da Ressaca. 
Logo após, às 11h da manhã, inicia 
a premiação!

O evento contará também com 
Rua de Lazer para as crianças, além 

de pipoca e algodão doce, e a partir 
das 12h, o show musical anima a 

tarde de domingo. Confira a pro-
gramação completa e prestigie!


